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3 a 7 de setembro de 2018 
 

Oficina de Trabalho Sistemas Alimentares e saúde: 
desafios e oportunidades 

 

Nos dias 27 e 28 de agosto foi realizada uma Oficina de Trabalho, em 
Brasília, denominada “Sistemas Alimentares e Saúde: desafios e 
oportunidades”. A realização do evento procurou integrar a Fiocruz e a 
Coordenação-Geral de Alimentação e Nutrição - CGAN/DAB a fim de discutir 
oportunidades e desafios de uma parceria que tenha por base sistemas 
alimentares mais saudáveis e saúde, com foco nas ações, estratégias e 
dimensões essenciais, alcance dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentáveis - ODS e difusão dos princípios e entendimento do Direito 
Humano à Alimentação Adequada - DHAA.  

Os objetivos traçados para o evento foram:  a) Apresentar as 
necessidades e demandas da CGAN para fortalecimento da agenda técnica e 
política de promoção da alimentação adequada e saudável (PAAS) e 
enfrentamento da obesidade e comorbidades e construção de ambientes 
alimentares saudáveis; b) Identificar os “vazios” de conhecimento/evidências 
e de ações que possam ser apoiados pela Fiocruz para reforço da agenda 
estratégica de promoção da alimentação adequada e saudável e construção 
de ambientes alimentares saudáveis; c) Reforçar o alinhamento da 
agroecologia e dos sistemas alimentares saudáveis e sustentáveis como 
estratégias fundamentais para a PAAS e para o enfrentamento da obesidade 
e comorbidades e outros agravos nutricionais. 

Participaram do evento dirigentes institucionais e pesquisadores da 
Fiocruz com produção científica e/ou serviços realizados no campo da 
alimentação e nutrição; gestores e técnicos da Coordenação de Alimentação 
e Nutrição e, na abertura, contou-se com a participação de representantes da 
Câmara Interministerial Segurança Alimentar e Nutricional (Caisan/MDS) e da 
Comissão Intersetorial de Alimentação e Nutrição (CIAN/Conselho Nacional 
de Saúde). 

Como resultado, será elaborado um plano de trabalho para os 
próximos cinco anos, com definição de ações e linhas estratégicas que 
envolvam as dimensões de formação de pessoas, produção do conhecimento, 
disseminação e comunicação, inovação em Ciência e Tecnologia e 
Monitoramento e Avaliação de Políticas.  
  

Nesta edição 

1. Oficina de Trabalho Sistemas Alimentares e 
saúde: desafios e oportunidades 

2. Pausa para Saúde: Dietas da Moda 

3. Dia da Nutricionista: da Arte à Nutrição 

4. Divulgação: II Fórum Internacional, X Fórum 
Estadual de Promoção da Saúde e VII Encontro 
de Experiências Bem Sucedidas em Promoção 
da Alimentação Saudável 

5. Espaço dos Estados e Municípios:  
Academias de saúde em Ijuí terão 
monitoramento profissional; SES-GO capacita 
gestores municipais no novo de Sistema de 
Gestão do PBF na Saúde; e Prefeitura de Manaus 
e Unicef promoveram oficinas temáticas sobre 
alimentação saudável 

6. Implementando o Guia alimentar para a 
população brasileira 

7. Monitoramento dos Programas 

8. Saiu na Mídia 

05 a 09 de Fevereiro de 2018 
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PAUSA PARA SAÚDE 
 

Nesta edição do podcast vamos falar um 
pouco sobre alimentação saudável e as 
famosas “dietas da moda”. Afinal, quem 
nunca ouviu sobre aquelas dietas que 
prometem verdadeiros milagres, mas que 
não leva muito em conta a saúde da pessoa? 

 
Acesse:  https://goo.gl/i9mrXz  
 

 
 

Relembrando... 
 

A CGAN/DAB/SAS, em parceria com a CGAE/DAET/SAS e a 
CPCDT/DGITS/SCTIE, torna pública a enquete da proposta 
para o desenvolvimento do Protocolo Clínico e Diretrizes 
Terapêuticas (PCDT) de Sobrepeso e Obesidade. 
Envie as suas contribuições até o dia 11/09/2018. 
 

Para participar, acesse a enquete nº 18 por meio do link 
http://conitec.gov.br/enquetes. 

 
  

 

Saiu nas Redes Sociais do Ministério da Saúde 
 
 

Já fez a dieta do ovo ou da sopa? E a da proteína? Será 
que as dietas da moda geram benefícios a longo prazo? 
Confira a resposta no #SaúdeBrasil  https://goo.gl/NPswC6 
 

 
 
 

É comum as mulheres se perguntarem qual é a melhor 
posição para amamentar o filho. Mas não há mistério ou 
segredo. A melhor posição para amamentar é aquela em 
que a mãe e o bebê sentem-se confortáveis  
http://www.blog.saude.gov.br/d59eup  

 

 
 
 
O Saúde Brasil traz 5 dicas para melhorar a prática de 
atividade física! Confira! https://goo.gl/YVk3B1  

 

 

https://t.co/OucVQhPJfa
http://conitec.gov.br/enquetes
https://goo.gl/NPswC6
https://t.co/JIZIK9c30O
https://t.co/tqEol6B9Ki
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Dia da Nutricionista: da Arte à Nutrição 
 

A nutricionista Valéria Menezes, da Creche Albert 
Sabin, instituição veiculada ao Núcleo Estadual do Ministério 
da Saúde no Rio de Janeiro (NEMS/RJ), foi apresentada à 
nutrição por meio das artes. Atuando no teatro amador e às 
vésperas do vestibular, ela deveria escolher uma profissão. 
Por admirar a diretora teatral, que também era nutricionista, 
Valéria hoje considera a sua escolha como fundamental e 
bem realizada. 

No Ministério da Saúde, sua trajetória começou na 
década de 90 quando trabalhou em Conselho de 
Nutricionistas e grupos de estudos que propunham 
legislações na área. Em 2000, terminou a pós-graduação em 
Nutrição e Oncologia no Instituto Nacional de Câncer (INCA) 
e participou da equipe de municipalização dos hospitais 
federais na subgerência de nutrição. Desde 2001, participa 
da equipe técnica da Creche Albert Sabin. 

A partir do conceito ampliado de Saúde, Valéria 
entende o nutricionista como um profissional que atua de 
maneira transversal no campo, seja na parte comercial, 
industrial, em academias, spas e também em creches e 
escolas. Para ela, o próprio espaço da creche proporciona 
muitas vertentes ligadas à nutrição, onde há “o 
fornecimento de refeições às crianças e a gestão de todo o 
processo; avaliação nutricional das crianças acompanhando 
o desenvolvimento infantil e o papel como educador na 
promoção da Educação Alimentar e Nutricional (EAN) 
realizando projetos, normalmente, em parceria com a 
pedagogia. A creche já participou de congressos nacionais e 
internacionais na área, colocando nossa vivencia 
profissional”, exemplifica. 
  
Teoria e prática: uma reflexão pública 
 

Comprometida com a teoria e a prática, Valéria 
participa de um grupo de pesquisa da Universidade Federal 
Fluminense (UFF), universidade em que se formou e concluiu 
o mestrado. O Grupo de Estudos de Gerência e Ensino em 
Saúde (GEGES) faz parte da linha de pesquisa Cuidado 
Integral em Saúde. Além disso, Valéria é professora de 
cursos de pós-graduação para nutricionistas e também para 
arquitetos e engenheiros na adequação de espaço da área 
da nutrição. Em relação à importância das reflexões teóricas 
à sua atuação profissional, Valéria é enfática: “não tenho 
dúvidas de que deve ser indissociável a teoria da prática e 
vice-versa. Sempre busco a correlação para o embasamento 
da melhor e possível decisão no momento”. 
  

 

Saiu nas Redes Sociais do Ministério da Saúde 
 

Dr. Reginaldo conhece a importância da amamentação na vida e no 
futuro do bebê e vai falar como funciona a produção de leite materno. 
Compartilhe com seus amigas mamães ou futuras mamães e com os 
papais também. #EuAmamento 
Assista: https://twitter.com/i/status/1036599701787688961 

 
 
Parabéns a todos os profissionais de Educação Física! Nosso muito 
obrigado por incentivar esta prática e cuidar da nossa saúde. 
#DiadoProfissionaldeEducaçãoFísica 

 
 
Dia 31/08 foi o dia do #profissionaldesaúde que faz do seu trabalho 
uma busca constante pela qualidade de vida! #Nutricionista, parabéns 
pelo seu dia e obrigado por cuidar dos nossos hábitos saudáveis. 

 

https://twitter.com/hashtag/EuAmamento?src=hash
https://twitter.com/i/status/1036599701787688961
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Na perspectiva social, 

Valéria Menezes considera que o 
maior desafio na nutrição é o 
Direito Humano à Alimentação 
Adequada (DHAA) na busca de 
favorecer a segurança alimentar 
e nutricional a todos nesse 
milênio. “Para isso temos no 
Brasil um dos maiores 
instrumentos que é o Guia 
Alimentar para a População 
Brasileira de 2014, inovador e 
esclarecedor. Possui dez passos 
da alimentação saudável e não 
se restringe ao tema alimento. O 
primeiro passo aponta: priorize 
alimentos in natura ou 
minimamente processados e o 
 quarto passo alerta: evite consumo de 
alimentos ultraprocessados”, esclarece 
Valéria, acrescentando que o Guia ressalta a 
relação com os alimentos, o tempo necessário 
para a alimentação e orientações e práticas 
culinárias, além da orientação do décimo 
passo: de que sejamos críticos com a 
publicidade de alimentos. 

 
Fonte: Nucom NEMS/RJ 
Disponível em: 
https://integrams.saude.gov.br/internal/#/news/30830 
 

 

Divulgação 
 

Participe do II Fórum Internacional, X 
Fórum Estadual de 
Promoção da Saúde e VII 
Encontro de Experiências 
Bem Sucedidas em 
Promoção da Alimentação Saudável! 
 
Data: 12 e 13 de novembro de 2018 
Local do evento: Centro de Convenções 
Rebouças, São Paulo.  Evento Gratuito. 
 
Link para inscrição: 
http://formsus.datasus.gov.br/site/formulario.php?
id_aplicacao=36824 
 
Fonte: 
http://www.saude.sp.gov.br/cve-centro-de-
vigilancia-epidemiologica-prof.-alexandre-
vranjac/homepage/banner_central/ii-forum-
internacional-de-promocao-da-saude  

Comunidade Departamento de Atenção Básica 

#Nutricionista |  Dia do profissional que acompanha o indivíduo em todas as fases 
da vida, desde o aleitamento materno a velhice. O nutricionista na Atenção Básica 
faz parte do Núcleo Ampliado de Saúde da Família apoiando e qualificando as 
ações relacionadas a promoção da alimentação adequada, saudável e vigilância 
alimentar e nutricional. Parabéns aos nutricionistas que cuidam da saúde por meio 
da diversidade e riqueza dos alimentos. 

Hoje é dia relembrar os 5 princípios que nortearam a criação do Guia Alimentar 
para a População Brasileira: 

1) Alimentação é mais que ingestão de nutrientes 

2) Recomendações sobre alimentação devem estar em sintonia com seu tempo 

3) Alimentação adequada e saudável deriva de sistema 

4) Diferentes saberes geram o conhecimento para a formulação de guias 
alimentares 

5) Guias alimentares ampliam a autonomia nas escolhas alimentares 

http://bit.ly/Publica%C3%A7%C3%A3o_GuiaAlimentar 
 

 

https://integrams.saude.gov.br/internal/#/news/30830
http://formsus.datasus.gov.br/site/formulario.php?id_aplicacao=36824
http://formsus.datasus.gov.br/site/formulario.php?id_aplicacao=36824
http://www.saude.sp.gov.br/cve-centro-de-vigilancia-epidemiologica-prof.-alexandre-vranjac/homepage/banner_central/ii-forum-internacional-de-promocao-da-saude
http://www.saude.sp.gov.br/cve-centro-de-vigilancia-epidemiologica-prof.-alexandre-vranjac/homepage/banner_central/ii-forum-internacional-de-promocao-da-saude
http://www.saude.sp.gov.br/cve-centro-de-vigilancia-epidemiologica-prof.-alexandre-vranjac/homepage/banner_central/ii-forum-internacional-de-promocao-da-saude
http://www.saude.sp.gov.br/cve-centro-de-vigilancia-epidemiologica-prof.-alexandre-vranjac/homepage/banner_central/ii-forum-internacional-de-promocao-da-saude
https://www.facebook.com/dab.saude/?hc_ref=ARSFdAv6dfQ0uLAUncW8lkHpr9y-N4M4UtqTZo30DGW1pJ-EQ4ml_PoD-AwiPj3yorE&fref=nf
https://www.facebook.com/dab.saude/?hc_ref=ARSFdAv6dfQ0uLAUncW8lkHpr9y-N4M4UtqTZo30DGW1pJ-EQ4ml_PoD-AwiPj3yorE&fref=nf
https://www.facebook.com/hashtag/nutricionista?source=feed_text
https://bit.ly/Publica%C3%A7%C3%A3o_GuiaAlimentar
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Academias de saúde em Ijuí terão monitoramento profissional 

 
No mês de setembro, as academias de saúde de Ijuí contarão com a presença de educador físico por 15 horas 

em cada polo. O cronograma dos grupos e atividades poderá ser conferido junto às Unidades de Saúde onde está a 
academia.  

Trata-se de uma estratégia de promoção da saúde e produção do cuidado para os municípios brasileiros, a 
partir da implantação de espaços públicos. Seu objetivo é promover práticas corporais e atividade física, promoção da 
alimentação saudável, educação em saúde, entre outros, além de contribuir para a produção do cuidado e de modos 
de vida saudáveis e sustentáveis da população. 

Para tanto, há a implantação de polos do Academia da Saúde, que são espaços públicos dotados de 
infraestrutura, equipamentos e profissionais qualificados, de acesso gratuito. Ijuí conta atualmente com quatro Polos 
desses equipamentos de atenção Básica. Eles funcionam junto às Unidades de Saúde do bairro: Getúlio Vargas, Glória, 
Thomé de Souza e Modelo.  

Este programa conta com uma articulação intersetorial com a Secretaria Municipal de Cultura, Esporte e 
Turismo, Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social, por meio do Centros de Referência Social (Cras) do Centro 
Social Urbano (CSU) e do Glória, e do 
Centro de Referência Especializado em 
Assistência Social (Creas), além da 
Coordenadoria da Juventude. Sendo um 
trabalho coordenado pela Secretaria 
Municipal de Saúde - Equipes das 
Unidades de Saúde onde se localizam as 
academias; Núcleo de Apoio à Saúde da 
Família (Nasf) e o Centro de Referência 
em Saúde do Trabalhador (Cerest). 
 

Fonte (adaptado): Rádio Progresso de Ijuí 
Disponível em: https://www.radioprogresso.com.br/academias-de-saude-terao-monitoramento-profissional-em-setembro/  
 

SES-GO capacita gestores municipais no novo de Sistema de Gestão de programa de 
transferência de renda do Governo Federal 

 

No dia 24 de agosto de 2018, aconteceu a Oficina do Novo Sistema de Acompanhamento das Condicionalidades 
da Saúde, em Goiânia, na Superintendência de Educação em Saúde e Trabalho para o SUS (SEST-SUS). Realizada pela 
Secretaria de Saúde do Estado de Goiás, em parceria com a Secretaria Cidadã e a Coordenação Geral de Alimentação 
e Nutrição, do Ministério da Saúde, a oficina contou com a participação de 270 gestores e técnicos de vários municípios 
goianos. 

A apresentação do acesso ao novo sistema do programa de transferência de renda do Governo Federal na Saúde 
foi realizada por Maria Fernanda Moratori, técnica do Ministério da Saúde, com o auxílio de Cristiano Martins, técnico 
da Superintendência de Vigilância em Saúde de Goiás (SUVISA-GO), na qual os participantes puderam assistir todas as 
funcionalidades em que 
serão registrados os dados 
do acompanhamento das 
condicionalidades da saúde 
do programa de 
transferência de renda.  

 

Fonte (adaptado): Secretaria 
Estadual de Saúde de Goiás  

Espaço dos Estados e Municípios 

https://www.radioprogresso.com.br/academias-de-saude-terao-monitoramento-profissional-em-setembro/
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Prefeitura de Manaus e Unicef promoveram oficinas temáticas sobre alimentação 
saudável 

 

Uma parceria entre a Prefeitura de Manaus e o 
Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef) 
promoveu duas oficinas temáticas sobre o direito à 
alimentação saudável. Os eventos ocorreram nos dias   
20 e 21 de agosto na zona Oeste de Manaus. 

As oficinas foram pactuadas com programa que 
visa à integração e articulação permanente da 
educação e da saúde, que envolve as secretarias 
municipais de Saúde (Semsa) e de Educação (Semed), 
além do Unicef. 

A articulação entre saúde e educação contribui 
na construção de valores pessoais, crenças, conceitos 
e maneiras de conhecer o mundo e interfere 
diretamente na produção social da saúde. 

Direito à Alimentação Saudável 
 

O tema “Direito Humano à alimentação adequada” constitui requisitos básicos para a promoção e proteção 
da saúde, pois possibilitam a realização plena do potencial de crescimento e desenvolvimento humano com qualidade 
de vida e cidadania. A promoção de práticas alimentares adequadas e saudáveis está inserida no contexto da adoção 
de modos de vida saudáveis, sendo componente importante da promoção da saúde e qualidade de vida. 

Além disso, constitui um eixo estratégico da Política Nacional de Promoção da Saúde e uma das diretrizes da 
Política Nacional de Alimentação e Nutrição, e está pautada na Política Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional 
e na concretização do direito humano universal à alimentação e nutrição adequadas. 

De acordo com a Política Nacional de Alimentação e Nutrição, a alimentação adequada e saudável é uma 
prática alimentar apropriada aos aspectos biológicos e socioculturais dos indivíduos, bem como ao uso sustentável do 
meio ambiente. Deve estar de acordo com as necessidades de cada fase do curso da vida e com as necessidades 
alimentares especiais, ser referenciada pela cultura alimentar e pelas dimensões de gênero, raça e etnia, além de estar 
acessível do ponto de vista físico e financeiro, com harmonia entre quantidade e qualidade, baseada em práticas 
produtivas adequadas e sustentáveis, com quantidades mínimas de contaminantes físicos, químicos e biológicos. 

Evolução da obesidade 
 

Em vinte anos, as prevalências de obesidade em crianças entre 5 a 9 anos foram multiplicadas por quatro entre 
os meninos (4,1% para 16,6%) e por, praticamente, cinco entre as meninas (2,4% para 11,8%). Em crianças beneficiárias 
do Programa Bolsa Família menores de 5 anos e de 5 a 9 anos, o excesso de peso alcançou em 2015, 17,23% e 28,34% 
respectivamente, segundo dados do Sisvan, com base no acompanhamento das condicionalidades de saúde de 
programa de transferência de renda do Governo Federal. 

Nos adolescentes, após quatro décadas de aumento gradual nas prevalências, em torno de 20% apresentaram 
excesso de peso e recentemente, um estudo mostrou que 8,4% dos adolescentes foram classificados como obesos. 
Em adultos, o excesso de peso e a obesidade atingiram 56,9% e 20,8% da população em 2013, respectivamente. 

 
Fonte (adaptado): Portal CM7 
Disponível em: https://portalcm7.com/estilo/saude/prefeitura-e-unicef-vao-promover-oficinas-tematicas-sobre-alimentacao-saudavel/   

  

https://portalcm7.com/estilo/saude/prefeitura-e-unicef-vao-promover-oficinas-tematicas-sobre-alimentacao-saudavel/
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Implementando o Guia Alimentar para a População Brasileira  
 

 

Guia Alimentar Infantil deve ser lançado em breve 
 

Desde o mês de maio, o “Guia alimentar brasileiro para menores de dois anos” recebeu a contribuição da 
sociedade por meio da internet e eventos organizados pelo Ministério da Saúde. Até este mês, a população 
interessada no assunto pôde contribuir com a produção do Guia que, agora, segue para análise e aprovação do 
Ministério para posterior publicação. 

Segundo Luana Caroline dos Santos, professora do Departamento de Nutrição da UFMG, o Guia alimentar 
busca traçar diretrizes gerais sobre a alimentação de crianças nos dois primeiros anos de vida. Por meio de uma 
linguagem acessível e didática, o documento possui o objetivo de auxiliar pais, educadores e profissionais da 
saúde nas escolhas que tangem à alimentação da criança. 

A primeira versão do Guia foi pensada em 2002, mas com a publicação do “Guia alimentar para a 
população brasileira”, em 2014, pelo Ministério da Saúde, surgiu a necessidade de fazer com que os dois 
documentos dialogassem e se completassem. Desde então, novas versões estão sendo discutidas e formuladas. 

 

ALIMENTAÇÃO NATURAL 
 

Dentre os pontos destacados no Guia para crianças está a importância do aleitamento materno.  “O ideal 
é que durante os seis primeiros meses de vida, o bebê se alimente apenas do leite materno. A amamentação 
deve ser continuada até os dois anos de vida da criança, mas sabemos que nem sempre isso é possível, por 
isso, buscamos mostrar como a família, a empresa onde a mãe trabalha e o outros atores sociais envolvidos 
podem ajudar nessa questão“, enfatiza a professora. 

Outro aspecto destacado pelo Guia refere-se à classificação de alimentos de acordo com o grau de 
processamento. Luana explica que a alimentação de uma criança em seus dois primeiros anos de vida, deve 
estar focada no consumo de alimentos in natura. 

“Nos primeiros anos de vida, a criança aprende a formar o hábito alimentar e o paladar. Então é 
importante que nesse período ela não consuma alimentos com um grau elevado de processamento. Assim, uma 
das coisas que estamos priorizando bastante no Guia é o habito de uma alimentação caseira. É preciso que o 
brasileiro resgate o hábito de cozinhar em casa e de preparar a própria comida“, alerta. 

A versão final do “Guia alimentar brasileiro para menores de dois anos” deve ser lançado em 2019. Além 
de orientações, o documento também apresentará receitas saudáveis e acessíveis. 
 

 
 

Fonte: Minas Faz Ciência 
Disponível em: http://minasfazciencia.com.br/2018/08/30/guia-alimentar-infantil-deve-ser-lancado-em-breve/  

http://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2018/julho/12/Guia-Alimentar-Crianca-Versao-Consulta-Publica.pdf
http://portalms.saude.gov.br/
http://lattes.cnpq.br/0458708740546057
https://ufmg.br/
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_alimentar_populacao_brasileira_2ed.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_alimentar_populacao_brasileira_2ed.pdf
http://minasfazciencia.com.br/2018/08/30/guia-alimentar-infantil-deve-ser-lancado-em-breve/
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Suplementação de Vitamina A ς parcial de 03/09/2018: 
 
- 1.378.576 crianças de 6 a 59 meses foram suplementadas com vitamina A, o que representa 23,5% da meta de 
crianças de 6 a 59 meses.  
- Em comparação com setembro de 2017, estamos com menos 1.150.605 crianças suplementadas e menos 16,5 pontos 
percentuais.  
- Estados que estão abaixo da cobertura média nacional (23,5%): RJ, CE, RS, SP, PA, DF, MT, AC, PI e AM.  
 
 

Abaixo, a tabela com o monitoramento parcial referente ao dia 03/09/2018 por Unidade Federativa. 
 

UF 
Meta  

Crianças 6 - 59 meses 

Crianças  
6 - 59 meses 

suplementadas 
Cobertura 

AC 60.907 10407 17,1% 

AL 209.910 50411 24,0% 

AM 291.048 67940 23,3% 

AP 55.682 16168 29,0% 

BA 813.880 221109 27,2% 

CE 501.780 60083 12,0% 

DF 101.332 16222 16,0% 

ES 57.925 15000 25,9% 

GO 223.404 73385 32,8% 

MA 493.617 117138 23,7% 

MG 193.885 75125 38,7% 

MS 74.890 21915 29,3% 

MT 117.020 19246 16,4% 

PA 580.482 90318 15,6% 

PB 223.325 69382 31,1% 

PE 522.713 163354 31,3% 

PI 190.877 44181 23,1% 

PR 56.640 14109 24,1% 

RJ 153.413 5877 3,8% 

RN 183.396 44859 24,5% 

RO 99.072 34178 34,5% 

RR 37.739 14996 39,7% 

RS 45.844 5819 12,7% 

SC 21.848 7301 33,4% 

SE 131.685 35837 27,2% 

SP 319.468 40822 12,8% 

TO 95.731 43394 45,3% 

BRASIL 5.857.513 1378576 23,5% 

 
Observação: Atualmente, estamos ainda iniciando o processo de regularização do abastecimento das cápsulas de 
vitamina A, o que tem influenciado as coberturas mais baixas do que o esperado. 
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Aliança parabeniza o Peru por aprovar rotulagem nutricional de advertência 
 

A Aliança pela Alimentação Adequada e Saudável, formada por organizações da sociedade civil, profissionais de 
nutrição e saúde pública do Brasil, enviou uma carta ao governo do Peru na última semana com o objetivo de 
parabenizá-lo pela publicação do Manual de Advertências Publicitárias da Lei de Alimentação Saudável no país. 

A carta, endereçada ao Presidente da República do Peru, Martin Vizcarra Cornejo, comemora a aprovação da 
rotulagem nutricional frontal, que está sendo implementada seguindo os moldes do Chile, com octógonos negros na 
parte da frente das embalagens de produtos não saudáveis.      

A Aliança destaca que as evidências científicas são claras sobre o papel de bebidas e alimentos ultraprocessados 
com altas quantidades de energia, açúcares adicionados, sódio e gorduras saturadas e que, portanto, “o consumo 
excessivo desses alimentos e bebidas não saudáveis é uma das causas da obesidade e de doenças relacionadas”.      

A carta enviada pela Aliança parabeniza o governo por ser um líder na região das Américas e por optar por um 
sistema de rótulos de advertência frontais que beneficia o consumidor. 

“Comemoramos o robusto critério nutricional e encorajamos o governo a implementar este esquema de rótulos 
frontais de advertência em duas fases, com parâmetros de nutrientes mais rigorosos na segunda fase, a fim de alcançar 
o pleno impacto da medida”.    

O Manual de advertências publicitárias do Peru foi aprovado em junho deste ano e faz parte da lei de 
alimentação saudável do país. O documento foi publicado por meio de um Decreto Supremo e detalha os parâmetros 
que as embalagens de alimentos contendo altos níveis de açúcar, gorduras saturadas e sódio devem seguir, bem como 
aqueles que contêm gordura trans. 

Modelo de rotulagem publicado no Diario Oficial El Peruano, 2018 
Além da implementação da rotulagem nutricional frontal, o documento estabelece 

prazos para que a indústria se adeque e também foca em outras ações para promover a 
alimentação saudável, como atividades educativas nas escolas e a regularização e a 
fiscalização da publicidade infantil. 

 

Fonte: Aliança pela Alimentação Adequada e Saudável 
Disponível em: http://alimentacaosaudavel.org.br/alianca-parabeniza-o-peru-por-aprovar-rotulagem-
nutricional-de-advertencia/   
 

Uruguai buscará reduzir índices de obesidade com rotulagem de alimentos 
 

Montevidéu, 30 ago (EFE).- O governo do Uruguai enviou nesta quinta-feira ao parlamento um projeto de lei 
que busca, por meio da rotulagem frontal de alimentos embalados, contribuir para a redução da "epidemia" de 
sobrepeso e obesidade na população e sua incidência nas doenças não transmissíveis, informaram fontes oficiais. 

O ministro de Saúde Pública uruguaio, Jorge Basso, explicou que a medida implica na incorporação de rótulos 
de advertência de excesso de gorduras saturadas, açúcares e sal, segundo destacou a Presidência da República. 

Além disso, o projeto conta com o apoio da Organização Pan-Americana da Saúde (OPS), a Organização Mundial 
da Saúde (OMS), o Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef) e a Organização das Nações Unidas para a 
Alimentação e a Agricultura (FAO). Basso afirmou ainda que a medida determinará um prazo de 18 meses para que as 
empresas alimentícias que produzam, importem ou fracionem alimentos incorporem esses rótulos às embalagens. 

"É uma estratégia para diminuir a epidemia, porque é preciso chamá-la assim, de sobrepeso e obesidade que 
afeta nossa população. Nos últimos 15 anos houve um aumento substancial de alguns alimentos com certas 
quantidades de açúcares e gorduras", disse o ministro.  

A legislação também prevê instâncias educativas para sensibilizar a população sobre a importância das boas 
práticas alimentares. 

A partir da sua entrada em vigor, os alimentos embalados deverão levar uma advertência com um rótulo frontal 
em forma de octógono em cores branca e preta de fácil interpretação. 
 

Fonte: UOL 
Disponível em: https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/efe/2018/08/30/uruguai-buscara-reduzir-indices-de-obesidade-com-
rotulagem-de-alimentos.htm   

Saiu na Mídia 

http://alimentacaosaudavel.org.br/wp-content/uploads/2018/08/Carta-alian%C3%A7a_Peru.pdf
https://larepublica.pe/economia/1297724-productos-octogonos-venden-supermercados
https://busquedas.elperuano.pe/normaslegales/aprueban-manual-de-advertencias-publicitarias-en-el-marco-de-decreto-supremo-n-012-2018-sa-1660606-1/
http://alimentacaosaudavel.org.br/alianca-parabeniza-o-peru-por-aprovar-rotulagem-nutricional-de-advertencia/
http://alimentacaosaudavel.org.br/alianca-parabeniza-o-peru-por-aprovar-rotulagem-nutricional-de-advertencia/
https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/efe/2018/08/30/uruguai-buscara-reduzir-indices-de-obesidade-com-rotulagem-de-alimentos.htm
https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/efe/2018/08/30/uruguai-buscara-reduzir-indices-de-obesidade-com-rotulagem-de-alimentos.htm
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Reino Unido quer proibir venda de bebidas energéticas a crianças 
 

O governo britânico pretende proibir a venda de Red 
Bull, Monster Energy e outras bebidas energéticas a crianças 
em Inglaterra. O impacto da cafeína e o elevado teor de 
açúcar nas bebidas são as razões apontadas para a restrição 
da venda. 

Na quinta-feira, Theresa May vai ter uma reunião com 
o Governo sobre a estratégia de combate à obesidade 
infantil. O principal objetivo é determinar se as restrições de 
compra de refrigerantes serão aplicadas aos 16 ou 18 anos. 

A primeira-ministra britânica disse que é importante 
examinar o consumo de bebidas energéticas, uma vez que “muitas das vezes são vendidas a preços inferiores aos 
refrigerantes”. 

A principal justificação para a proibição das bebidas é o alto teor de cafeína, que tem sido associado a problemas 
de saúde, como dores de cabeça e estômago, hiperatividade e insónias.  

De acordo com o The Guardian, uma lata de Red Bull contém cerca de 80mg de cafeína – aproximadamente um 
chávena de café – três vezes mais do que uma lata de coca-cola. A Monster Energy de 500ml contém 160mg de cafeína 
– equivalente a duas chávenas de café. 

As bebidas energéticas têm, por vezes, níveis de açúcar mais altos do que os refrigerantes. 
Segundo dados do Governo, as bebidas energéticas açucaradas têm 60 por cento de calorias e 65 por cento de 

açúcar a mais que os refrigerantes normais. O açúcar é uma das maiores causas da obesidade infantil. 
O chef de cozinha, Jamie Oliver, defensor do uso de alimentos naturais e orgânicos, disse ao jornal britânico que 

aprecia a possível proibição de vendas de bebidas energéticas porque “muitas crianças bebem-nas em substituição ao 
café”. 

Em março, algumas cadeias de supermercados proibiram a venda de bebidas energéticas a menores de 16 anos, 
passando a exigir a apresentação da identificação para comprovar a idade. 

“Não há evidências de que as bebidas energéticas tenham algum valor nutricional” 
O ministro da Saúde Pública, Steve Brine reclamou com o facto de, em alguns pontos de venda, ser possível 

“comprar quatro latas de 250ml de bebidas energéticas por uma libra”. 
As crianças e os adolescentes consomem mais bebidas do que os adultos, embora as indicações do rótulo digam 

que não é recomendado a crianças: “Alto teor de cafeína. Não recomendado a crianças, mulheres grávidas ou a 
amamentar”.  

Dois terços das crianças com idades entre os 10 e 17 anos e um quarto das crianças entre seis e nove anos 
consomem bebidas energéticas, informou o Governo. 

Russel Viner, presidente Royal College of Pediatrics and Child Health alerta que “não há evidências de que as 
bebidas energéticas tenham algum valor nutricional”.  

Acrescentou que é importante o Governo tomar medidas de combate à obesidade infantil para melhorar a saúde 
das crianças. 

 
A proibição aplica-se ao Reino Unido, mas a Escócia, País de Gales e Irlanda do Norte podem seguir a mesma 

prática.  
Os dados de consumo da Mintel – empresa de pesquisas de mercado – revelam que o Reino Unido é o maior 

mercado de bebidas energéticas. No escalão etário dos 16 aos 24 anos de idade, os números revelam que quase seis 
em cada dez (58 por cento) raparigas consomem estas bebidas. Entre os rapazes, o valor sobe para os 63 por cento.  

De acordo com a Autoridade Europeia de Segurança Alimentar, dois terços dos jovens com idades entre os 10 e 
16 anos consomem bebidas energéticas regularmente. 

 
Fonte: RTP Notícias 
Disponível em:  
https://www.rtp.pt/noticias/mundo/reino-unido-theresa-may-quer-proibir-venda-de-bebidas-energeticas-a-criancas_n1096099  

https://www.theguardian.com/business/2018/aug/29/ban-sale-energy-drinks-to-children-uk-government-combat-obesity
https://www.theguardian.com/lifeandstyle/2018/mar/05/uk-supermarkets-ban-sales-energy-drinks-under-16s
http://www.mintel.com/
https://www.efsa.europa.eu/en/press/news/130306
https://www.rtp.pt/noticias/mundo/reino-unido-theresa-may-quer-proibir-venda-de-bebidas-energeticas-a-criancas_n1096099
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Bebidas à base de soja escondem que contêm ingredientes transgênicos 
 
Com estratégias de publicidade que costumam enaltecer as vantagens à saúde dos consumidores, alimentos à 

base de soja podem esconder o uso de ingredientes transgênicos em seus rótulos. É o que indica a tese de doutorado 
da nutricionista Rayza Dal Molin Cortese, intitulada “Análise da rotulagem de alimentos elaborados a partir de 
organismos geneticamente modificados: a situação no Brasil”, defendida em julho, no âmbito do Programa de Pós-
Graduação em Nutrição, na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). 

Além da soja, o estudo teve o objetivo de analisar também a presença de ingredientes derivados de milho e 
algodão, possivelmente transgênicos, em rótulos de alimentos vendidos no Brasil – o segundo país que mais planta 
sementes transgênicas no mundo. Respondem, atualmente, por 96,5% da soja, 88,4% do milho e 78,3% do algodão 
cultivados no Brasil. 

A falta de evidências que comprovem a segurança dos transgênicos para o meio ambiente e a saúde tem sido 
motivo de divergências, nas últimas duas décadas, na comunidade científica. Há estudos, por exemplo, 
que demonstram os malefícios do consumo de alimentos transgênicos à saúde, principalmente quando considerados 
os agrotóxicos associados. 

Para Rayza Cortese, diante da insegurança no consumo desses alimentos os cidadãos devem ser informados 
sobre a presença de ingredientes geneticamente modificados no rótulo dos alimentos. Desse modo, caberia a cada 
indivíduo exercer seu direito de escolha, a partir de informações claras e adequadas. 

A opinião da pesquisadora, não à toa, é lei no Brasil. O Decreto nº 4.680/2003 determina que todos os alimentos 
e ingredientes alimentares que contenham ou sejam produzidos a partir de transgênicos, com presença acima de 1% 
do produto, devem ser rotulados. Além disso, a Portaria 2.658/2003 do Ministério da Justiça também estabelece a 
identificação de transgênicos no rótulo, por meio do símbolo "T" no centro de um triângulo amarelo. 

A presença dessas informações no rótulo de alimentos transgênicos pode não ser mais obrigatória caso o Projeto 
de Lei nº 4.148/2008, aprovado pela Câmara, em 2015, seja aprovado no Senado, onde tramita agora sob o nome 
de Projeto de Lei da Câmara (PLC nº 34/2015). 

Em sua pesquisa de doutorado, Rayza analisou um total de 5.048 alimentos. A análise de 76 bebidas à base de 
soja demonstrou que todas continham ingredientes derivados de soja, sendo que 31 também continham ingredientes 
derivados de milho. Considerando a crescente produção de transgênicos no país, presume-se que os ingredientes 
derivados desses produtos sejam provenientes de plantas transgênicas. 

Os ingredientes derivados de milho e soja, passíveis de serem transgênicos identificados na lista de ingredientes 
dos rótulos destas bebidas são a proteína de soja, extrato de soja, soja em grãos, amido de milho e maltodextrina – 
ingrediente que pode ser obtido a partir do milho. 

O extrato de soja foi o ingrediente com maior incidência nos rótulos, aparecendo em 42 bebidas, seguido pela 
proteína de soja e a maltodextrina, identificadas em 31 bebidas. De acordo com a pesquisadora, nenhuma das bebidas 
analisadas continha o símbolo de transgênico no rótulo. 

 
Metodologia 
 

O estudo de doutorado “Análise da rotulagem de alimentos elaborados a partir de organismos geneticamente 
modificados: a situação no Brasil”, iniciou com uma revisão de literatura para identificar possíveis ingredientes 
transgênicos derivados de soja, milho e algodão.  A partir desta revisão, a pesquisadora identificou na literatura 
científica vários produtos e subprodutos derivados dessas três culturas, possivelmente transgênicos, que são utilizados 
pela indústria alimentícia para a fabricação de diversos alimentos. Tais resultados foram recentemente publicados na 
revista Public Health Nutrition. 

 
Fonte: Rede Brasil Atual 
Leia na íntegra: https://www.redebrasilatual.com.br/revistas/143/Bebidas-a-base-de-soja-escondem-que-contem-ingredientes-transgenicos/ 

 
 
 
Quer ler mais notícias? 
Acesse também as Segundeiras já publicadas pelo portal do Departamento de Atenção Básica - DAB e pelas notícias da RedeNutri. 

http://ntr.ufsc.br/
http://ntr.ufsc.br/
https://www.redebrasilatual.com.br/saude/2017/09/industria-omite-presenca-de-transgenicos-em-carnes-e-derivados
https://www.redebrasilatual.com.br/saude/2017/03/livro-reune-750-alertas-dos-riscos-e-incertezas-das-lavouras-transgenicas
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/2003/D4680.htm
http://portal.anvisa.gov.br/.../Portaria...de.../54200bc1-8c57-4d36-bf1e-2045fcff1919
http://www.camara.gov.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=412728
http://www.camara.gov.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=412728
https://www.cambridge.org/core/journals/public-health-nutrition/article/label-survey-to-identify-ingredients-potentially-containing-gm-organisms-to-estimate-intake-exposure-in-brazil/450EEA716F77BFB113CC310E0C4938EB
https://www.redebrasilatual.com.br/revistas/143/Bebidas-a-base-de-soja-escondem-que-contem-ingredientes-transgenicos/
http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php?conteudo=informes
http://ecos-redenutri.bvs.br/tiki-view_articles.php

